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Faac é normatizado pelo governador 
ntrar em funcionamento , o Fundo de Apoio à Arte e à Cultura ainda depende da assinatura de outro decreto Mas para 

ANNAMARIA ROSSI 

governador Joaquim Roriz 

assinou, anteontem, o de-
creto de normatização do 

Fundo de Apoio à Arte e à 

Itura, publicado ontem 

cial do DF. Para entrar 

em funcionamento, no entanto, o Faac 

depende ainda da assinatura de outro 

decreto, estabelecendo o Regimento 

do Conselho de Administração do 
Fundo. A informação é do secretário-

adjunto de Cultura do DF. Gedean 

Campeio Nu nes. Segundo ele, o de-

creto está p onto, aguardando a assi-

natura do overnador. O deputado 

Geraldo Magela (PT), autor da lei de 

Incentivos Fiscais à Cultura, que criou 

o Faac, informa que o movimento cul-
tural está articulando uma data para 

protocolar, em massa, os projetos 

candidatos ao apoio do Faac, caso o 

GDF "conti ue protelando o recebi-

mento de pr jetos". 

A norma izaçâo do Fundo não sig-

nifica, no entanto, que a lei de Incenti-

vos já comece a funcionar. A normati-
zação da lei depende ainda do enten-

dimento entre as Secretarias de Cultu-

ra e da Faz nda com o Conselho de 

Cultura do F e os gabinetes dos de-

putados Ma ela e Maurflio Silva (PTR), 

autores da 1 i. Isso ainda não aconte- 

ceu porque a Secretaria da Fazenda 

vê alguns problemas na lei relativos à 
renúncia fiscal. Um gr:tipo de trabalho. 

reunindo representantes de todos os 

setores interessados, foi criado há um 

mês para definir as normas de aplica-

ção da lei, com prazo de 45 dias para 

apresentar suas conclusões. Mas, se-

gundo Magela, até agora não houve 

nenhuma reunião porque a Secretaria 
da Fazenda ainda não indicou seu 

representante. 

"O governo não tem interesse em 

ver a lei funcionando, e por isso está 

protelando cada vez mais a normatiza-

ção", afirma o deputado. Ele informa 

que. segundo acordo firmado entre 

todas as partes, esgotado o prazo de 
45 dias. a normatização deverá ser pu-

blicada, mesmo que o grupo não te-

nha definido as modificações. "Depois 

disso, se não for publicada, nós parti-

remos para uma ação judicial para ga-

rantir a aplicação da lei", adverte. Ele 

garante que não há problemas com a 

lei e que, em Vitória (ES), um mecanis-
mo semelhante de incentivo à cultura 

está em funcionamento, assim como 

acontece com o incentivo fiscal esta-

belecido pela Lei Rouanet em caráter 

nacional. 

Problemas — Maria Duarte, presi- 

dente do Conselho de Cultura do DF e 

membro do grupo de trabalho, infor- 

Geraldo Magela 

Magela: GDF protela normatização da Lei 

ma que já foram solicitados documen-

tos relativos à lei de incentivos de Vi-

tória para subsidiar as discussões so-

bre a do DF. "0 que nos foi colocado 

pela Secretaria da Fazenda é que os 

mecanismos de renúncia fiscal devem 

obedecer às normas fiscais do DF. e 
pós isso é fundamental um acordo 
com a Secretaria", diz. Ela admite que 

existem alguns problemas na lei que 

devem ser solucionados através da 

normatização. 
Foi justamente para evitar que es-

se processo de discussão sobre a lei  

provocasse mais atrasos na utilização 

dos recursos orçamentários destina-
dos ao Faac que o Conselho de Cultu-

ra e os deputados distritais concorda-

ram em aprovar a normatização do 

Fundo antes da normatização da lei. 

"Chegamos a um acordo para norma-

tizar o Faac porque todos temos inte-

resse em ver os recursos já existentes 

sendo utilizados", explica Maria Duar-
te. Recursos, até agora. não muito 

significativos. 

Dos Cr$ 2,5 bilhões destinados no 

Orçamento do DF ao Faac, apenas 

Cr$ 100 milhões foram transformados 

em dinheiro vivo, e estão disponíveis 

para o financiamento de projetos cul-

turais. Gedean Campeio informa que, 
tão logo seja aberta a conta no Banco 

de Brasília destinada ao Faac, ela pas-

sará a receber os 33% sobre a arreca-

dação da Fundação Cultural do DF, 

conforme garante a lei e sua 

normatização. 

O deputado Geraldo Magela, por 

sua vez, diz que o próprio secretário 
da Fazenda, Everardo Maciel. garantiu 

o repasse imediato dos recursos orça-

mentários para o Faac assim que a 

normatização do Fundo fosse publica-

da no Diário Oficial. Esses recursos, no 

entanto, não chegarão aos Cr$ 2,5 bi-

lhões previstos no orçamento. 
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